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RESUMO - Com o objetivo de se compreender a evolução sedimentar na passagem do Andar Rio da Serra 
Superior para o Andar Aratu (Cretáceo inferior) na Bacia do Recôncavo, procedeu·se a uma análise regiona! 
envolvendo o pacote sedimentar compreendido entre os topos da Formação Marfim e do Marco 15 (base G~ 
Formação Pojuca). O enfoque principal é dado à sedimentação dos arenitos Catu e Biriba, os quais comporiam 
o substrato durante a sedimentação dos calcarenitos ostracoidais do Marco 15. Trata-se de um período de tec­
tonismo mais brando, quando comparado ao Andar Rio da Serra Médio, no qual a bacia teria se comportado 
como uma rampa, com sedimentação de águas rasas em toda sua extensão. Sobre este substratu, praticamente 
plano, moldado pela planície deltaica da Formação Marfim, teriam sido depositados os arenitos Biriba, os quais 
se destacam pela geometria externa lobada, com pinch-out a montante e pelas estruturas c;edimentares típicas 
de sedimentação deltaica. Para estes, é proposto um modelo deposicional fortemente controlado por variações 
relativas do n(vel do lago, semelhante aos /owstand wedges definidos para as bacias marinhas. A feição grafo­
elétrica que caracteriza o Marco 15 é proporcionada pela ocorrência de biocalcarenitos ostracoidais, do tipo 
suportado por grãos, com carapaças de ostracodes preenchidos por micrita, localmente, neomorfizadas para 
calcita espática. Estes depósitos resultam do retrabalhamento e transporte de carapaças e valvas previamente 
depositadas, e são caractedsticos das denominadas zonas de condensação. O posicionamento do marco dentro 
da Zona de ostracodes Paracypridea obovata obovata (NRT 005), Subzona Paracypridea elegans elegans 
(NRT 005.2), mantendo-se sempre em posição intermediária entre os topos das subzonas NRT 005.2 e NRT 
005.1, confere-lhe o significado cronoestratigráfico. 

(Originais recebidos em 25.10.91 I. 

A8STRACT - /n order to understand the sedimentary evolution in the passage from the Late Rio da Serra 
Stage to the Aratu Stage (Early CretaceousJ in the Recôncavo basin, the sedimentary packet Iying between the 
top of the Marfim Formation and Marker 15 (base of the Pojuca FormationJ was analyzed regíonal/y. Empha­
sis was placed on sedimentation of the Catu and 8íriba sandstones, believed to make up the substratrum during 
sedímentation of the ostracode calcarenites of Marker 15. Compared with the Middle Rio da Serra Stage, this 
was a period of míld diastrophism, during which the basin is believed to have acted much like a ramp, with 
sha/low-water sedimentation occurring throughout. The 8iriba sandstones were deposited over this practical/y 
flat substratum molded by the delta plain of the Marfim Formation. These sandstones are characterized by 
their lobed externaI geometry, which pinches out upstream. and by sedimentarv structures typica/ of deltaic 
sedimentation. The proposed depositional model was strongly control/ed by re/ative variations in the lakelevel, 
much as occurs with lowstand wedges in marine basins. The graphoeletríc feature that characterizes Marker 15 
is a result of the occurrence of grain-supported ostracode biocalcarenites, with ostracode carapaces fil/ed in 
wíth micrite, local/y neomorphosed to sparry calcite. These deposits came from the reworking and transport 
of carapaces and valves deposited earlier and are characteristic of condensation zones. The chronostratigraphic 
significance of the marker derives from its location inside the Paracypridea obovata obovata ostracode zone 
(NRT 005), paracypridea elegans elegans subzane (NRT 005.2), always intermediary between the taps af 
subzanes NR T 005.2 and NRT 005.1. 

(Expanded abstract available at the end af the paper). 
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1 - INTRODUÇAO 

Inúmeros estudos regionais envolvendo a sedi­
mentação dos andares Rio da Serra e Aratu na Bacia 
do Recôncavo têm sido reportados desde a década de 
1970, por dois motivos principais. Primeiro, por se 
tratar do intervalo que contém as principais rochas ge­
radoras de hidrocarbonetos da bacia, e um volume 
considerável de reservatórios, seja como complexos 
turbid íticos, ou como depósitos deltaicos estrutura· 
dos de forma dômica, saturados de hidrocarbonetos. 
Segundo, porque marca um período de mudança no 
regime tectônico da bacia, que passa de "bacia famin­
ta", com sedimentação agradacional em um graben 
assimétrico de intensa sismicidade, para um regime 
tectônico mais brando, no qual a bacia teria se com­
portado como uma rampa suave, de águas relativa­
mente mais rasas, e com sedimentação progradacio­
nal. Neste contexto, que perdurou por todo o Andar 
Aratu, depositaram-se seqüências rítmicas constitu í­
das por arenitos, folhelhos e calcarenitos, cujos con­
trastes possibilitam a identificação de vários marcos 
elétricos. Dentre eles, o Marco 15, que limita estes 
dois intervalos cronoestratigráficos, e que assume pa­
pei importante nos trabalhos exploratórios, dada sua 
abrangência e fácil reconhecimento. 

Estes estudos enfocam, normalmente, os dois 
andares separadamente, ou seja, analisa-se a seqüência 
sedimentar desde a base da Formação Candeias até o 
topo da Formação Marfim (Marco 15), ou estudam-se 
os sedimentos do Andar Aratu, partindo-se do Marco 
15, na base, em direção ao topo da coluna sedimen­
tar. 

Neste trabalho, abordam-se, principalmente, os 
padrões de sedimentação na passagem da Formação 
Marfim para a Formação Pojuca, que coincide com 
o limite entre os andares Rio da Serra e Aratu, dando 
ênfase especial à sedimentação do Membro Catu, dos 
arenitos Biriba e ao significado ambiental e temporal 
dos calcarenitos ostracoidais do Marco 15. 

2 - ARCABOUÇO GEOLOGlCO 

A área estudada abrange cerca de 12 000 km' 
entre as latitudes 11 0 40'S e 130 01'S e longitudes 
·370 54'W e 380 43'W, compreendendo praticamente 
toda a Bacia do Recôncavo e parte da Bacia de Tuca­
no Sul (figo 1). Analisa-se, a seguir, o substrato e o 
estilo tectônico existentes à época da deposição dos 
arenitos Biriba e calcarenitos do Marco 15. 

Durante o Andar Rio da Serra (figo 2), implan­
tou-se, na área do Recôncavo, um sistema de falha­
mentos de direção preferencial N 200 - 300 E, e um 
outro secundário, porém de grande importância na 
estruturação da bacia, de direção N 300 - 400 W. Es­
tes sistemas de falhamentos permitem dividir a bacia 
em três compartimentos principais limitados pelas fa­
lhas transferentes denominadas Mata-Catu e Itanagra­
Araçás (figo 1). Algumas destas falhas, como é o caso 
das falhas de Candeias e Nova América, no Comparti-
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Fig. 1 - Mapa do arcabouço estrutural da Bacia do RecÔncavo (modi­
ficado de Teixeira Netto et aI. 1984 e Silva et aI. 19891. 

Fig. 1 - Map of structural framework of Rec6ncavo basin (adapted 
from Teixeira Netto et aI. 1984 and Silva et ai. 1989). 

mento Sul, e as falhas de Araçás e Agua Grande, no 
Compartimento Central, exerceram papel importante 
na sedimentação da fase rift, durante todo o Andar 
Rio da Serra, atuando como linhas de charneira que 
separavam a bacia em áreas plataformais e depocen­
tros expressivos (Silva et aI. 1989). 

Inicialmente, a sedimentação se deu por agrada­
ção nos depocentros, com a deposição dos folhelhos 
da Formação Candeias, e de fluxos gravitacionais 
subaquosos, quer por fluxo de detritos - Membro 
Pitanga, quer por complexos turbiditicos - Turbidi­
tos do Gomo e Maracangalha. Estes, representam basi­
camente os processos de sedimentação do material 
previamente depositado na área plataformal, sobre a 
qual não se reconhece mais qualquer tipo de depósito 
fluvial ou deltaico, fornecendo claras indicações de 
que este material teria sido todo transferido para os 
depocentros durante o período, tectonicamente ativo, 
do Andar Rio da Serra Médio e Superior (subzonas 
de ostracodes NRT 003.1 a NRT 004.2). 

A primeira sedimentação progradacional dentro 
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do lago tectônico do Candeias ocorreu somente ao 
final do Andar Rio da Serra (subzonas de ostracodes 
N RT 004.3 a N RT 004.5), com a sedimentação da 
Formação Marfim (Ghignone, 1970; Klein et ai. 
1972; Silva et ai. 1989). Neste período, a bacia teve 
seu substrato equalizado pela colmatação dos grandes 
baixos regionais, tanto pelo processo agradacional do 
período anterior, quanto pela ascenção diapírica de 
grandes massas de folhelho. O tectonismo teria sido 
mais brando em relação ao Andar Rio da Serra Mé· 
dio, e a bacia teri" se comportado mais (:omo uma 
rampa, com sedimentação de águas rasas em quase to­
da sua extensão, do que como uma calha assimétrica 
controlada por falhamentos, onde admite·se platafor· 
ma, talude e depocentro. Tal situação persistiu apenas 
no Compartimento Sul, tendo a falha de Mata·Catu se 
comportado como uma possível zona de charneira. 
Sobre o substrato, praticamente plano, moldado pela 

Fig. 2 ~ Coluna estratigráfica da Bacia do Recôncavo (modificada de 
Viana et aI. 1971; Figueiredo etal. 1986; Silva etal. 19S9; 
Aguiar e Mato, 1990), 

Fig. 2 - Stratigraphic column af Recôncavo basin (adapted from Via­
na et aI. 1971,' Figueiredo et aI. 1986; Silva et aI. 1989,"and 
Aguiarand Mato, 1990). 

planície deltaica da Formação Marfim, é que se te· 
riam depositado, em ambiente de águas bastante ra· 
sas, o Arenito Biriba e, posteriormente, os calcareni· 
tos do Marco 15, iniciando a sedimentação da Forma· 
ção Pojuca. 

3 - SUCESSÃO VERTICAL E SISTEMA DEPOSI· 
CIONAL 

O intervalo compreendido entre a base do Mem· 
bro Catu e o topo do Marco 15 caracteriza·se por 
um padrão thinning and fining upward. Este in· 
tervalo estratigráfico foi testemunhado nos poços 
7·TQ·130·BA (Taquipe n'? 130), 7·AR·248·BA (Ara· 
çás n'? 248) e 7·FI·97·BA (Fazenda Imbé n'? 97), 
obtendo·se uma amostragem representativa deste in· 
tervalo nos compartimentos Sul, Central e Nordeste 
da bacia, respectivamente (figs. de 3 a 6). 
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Fig. 3 Legenda utilizada nas figuras 4, 5 e 6. 
Fig. 3 - Key to figures 4, 5 and 6. 
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3.1 - Membro Catu 

Nesta unidade, são observados dois tipos básicos 
de sucessão vertical: Tipo A - que apresenta padrão 
de perfis, raios gama e potencial espontâneo, thícke· 
níng and coarseníng upward que se iniciam, na base, 
com arenitos finos/muito finos com laminações cru­
zada cavalgante e cruzada por corrente, e passam, em 
direção ao topo, a arenitos finos/médios com estrati­
ficação inclinada de baixo ângulo; Tipo 8 - que com­
põe, nos perfis, sucessões thínníng and fíníng upward, 
com arenitos finos/médios com estratificações cruza· 
das acanaladas de grande porte, que passam a arenitos 
finos/muito finos com laminações cruzada por corren· 
te e cruzada cavalgante em direção ao topo. Os areni­
tos estão comumente deformados por escorregamen­
tos ou escape de fluido. 

Os arenitos do Membro Catu estão intercalados 
e são recobertos por níveis areno·lamosos, cujo princi· 
pai aspecto é a intensa bioturbação por organismos 

7-TQ-130-BA 
(TAQUIPE) 

perfurantes e raízes, indicando condições de águas 
rasas. 

Segundo Ghignone (1970) e Klein etal. (1972), 
o Membro Catu é o registro da sedimentação flúvio· 
deltaica proveniente de Norte, que assoreou a bacia 
num período de relativa quiescência tectônica (Andar 
Rio da Serra Superior). 

As sucessões verticais presentes apontam para 
um sistema deltaico onde canais distributários (suces­
são Tipo 8) alimentam o sistema de barras de desem· 
bocadura (sucessão Tipo A). Silva et ai. (1989) propu­
seram, para este intervalo, num modelo flúvio-deltai· 
co progradante, dominado por rio, altamente constru­
tivo, lobado, desenvolvido num lago extenso e raso, 
originando corpos arenosos tabulares que resultam da 
coalescência de barras de desembocadura (fig. 7). 

3.2 - Arenito 8iriba 

Sobreposto aos sedimentos argilosos e areno· 

Fig. 4 . Sucessão vertical testemun hada, distribuição de ostracodes e densidade faun ística no poço 7-TQ-130-BA (Taquipe n9 130). Observar a fei­
ção grafoelétrica Marco 15 e o fato de o Arenito Biriba estar ausente por não deposição. Ver simbologias na figura 3. 

Fig. 4 - Core-sampled vertical succession, ostracode distribution, and faunal densitv and diversitv in well 7- TQ-130-BA (Taquipe nC: 130). Note 
graphoelectric feature (Marker 15) and fact that Biriba Sandstone is absent, owing to non-deposition (see figo 3 for kev). 
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Fig. 5 - Sucessão vertical testemunhada, distribuição de ostracodes e densidade faunística no poço 7-AR-248-BA (Araçás n9 248). A porção basal 
do testemunho n9 3, correspondente ao Marco 15 não foi recuperada. Ver simbologias na figura 3. 

Fig. 5 - Core-sampled vertical succession, ostracode distribution, and faunal density 8nd diversity in well 7-AR·248-BA (Araçás nl? 248). The basal 
portion of Core Sample n9 3, corresponding to Marker 15, was not recovered (see figo 3 for key). 

lamosos que recobrem os arenitos do Membro Catu 
tem-se o Arenito Biriba (figs. 5 e 6), constituído por 
arenitos finos/muito finos, com laminação cruzada 
cavalgante, laminação cruzada por corrente, ou com 
laminação cruzada cavalgante passando a estratifica· 
ção cruzada inclinada de baixo ângulo·sigmoidaJ. 

Descatam-se, no mapa de isólitas do arenito 
Biriba (fig. 8), a geometria externa lobada, a descon­
tinuidade dos corpos, o pinch-out para Norte, e o fato 
de os corpos arenosos não estarem conectados a um 
sistema ·alimentador. Corpos arenosos com este arran­
jo interno de estruturas sedimentares e geometria 
externa são denominados "lobos sigmoidais" (Della 
Fávera, 1984). Segundo aquele autor, estes depósitos 
resultariam da desaceleração de jatos turbulentos, 
com baixa eficiência de distribuição, à sarda dos cur-

sos d'água, em condições de fluxo homopicnaJ. A dis­
posição em c1inoformas implicaria uma certa lâmina 
d'água compatível com sua formação e posterior pre­
servação. 

Teixeira Netto etal (1984) incluem os Arenitos Bi­
riba na Seqüência Genética II1 (leques rasos do Ilhas), 
atribuindo aos mesmos uma gênese de leques terríge­
nos de água rasa, onde processos de tração teriam atua­
do no transporte e sedimentação das areias. O modelo 
justifica as estruturas de tração nos arenitos e sua 
associação com os lamitos bioturbados de águas rasas, 
porém, permanece a dúvida quanto à explicação do 
fato de os depósitos estarem desconectados da fonte 
de suprimento. Os autores justificam tal separação 
por uma zona de bypass, cuja migração lateral no de­
correr da sedimentação resultaria no folhelho expres-
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Fig. 6 - Sucessão vertical testemunhada, distribuição de ostracodes e densidade faunlstica no poço 7-Fi-97-SA (Fazenda Imbé n9 97). Ver simbo­
logias na figura 3. 

Fig. 6 - Core-sampled vertical succession, ostracode distribution, and fauna! densitv and diversitv in well 7-FI-97-BA (Fazenda Imbé n<? 97; see 
figo 3 for keyJ. 

sivo do Marco 7, situado pouco acima do intervalo 
aqui abordado. 

Caixeta eta/. (1991, no prelo) reconhecem, basi­
camente, dois tipos de depósitos arenosos ria sedimen· 
tação das formações Marfim e Pojuca: 1) deltas domi­
nados por rios - como é o caso da Formação Marfim/ 
Membro Catu; e 2) depósitos de /owstand wedge (Po­
samentier e Vail, 1988), quando os arenitos apresen­
tam o mesmo conjunto de estruturas sedimentares 
dos depósitos deltaicos, porém, com geometria lobada 
e pequenas espessuras. A diferença básica deste mode­
lo em relação aos anteriores é que, ao invés de a carga 
arenosa viajar em suspensão por longas distâncias, co­
mo é o caso das sigmóides - ou cruzar uma zona de 
bypass subaquoso, sem deixar vestígios, no caso dos 
leques rasos do Ilhas - o que ocorreria é que, com a 
queda do nível do lago, a linha de costa teria migrado 
para o interior da bacia, lá deixando depósitos com 
características deltaicas, encobertos por sedimentos 
pelíticos da transgressão seguinte. 

O modelo proposto para o Arenito Biriba baseia-

se em dados de subsuperfície da Bacia do Recôncavo, 
e nas relações observadas no afloramento de sedimen­
tos do Andar Rio da Serra, Bacia de Tucano Central, 
descrito por Mato et alo (1989, ponto 46). Neste aflo­
ramento, destaca-se a superfície erosiva de forma aca­
nalada, truncando lamitos e folhelhos (fig. 9a). En­
caixados nesta superfície acanalada encontram-se cor­
pos delgados de arenito muito fino com laminação 
cruzada cavalgante fora de fase e geometria externa 
sigmoidal, (fig. 9b), os quais são encobertos por folhe­
lhos com laminação plano-paralela (fig. 9a). 

A superfície erosiva e as incisões teriam sido for­
madas num período de queda relativa do nível do la­
go (avanço da linha de costa). Posteriormente, com a 
taxa de subsidência excedendo a taxa de queda eustá­
tica, ocorre a subida relativa do nível da lâmina 
d'água (recuo da linha de costa), a qual impede a con­
tinuidade dos processos erosivos, e propicia o preen­
chimento dos vales previamente escavados por areni­
to muito fino. Esta sedimentação equivaleria àquela 
que ocorre no /owstand systems tract-/owstand wedge 
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nas bacias marinhas (Posamentier e Vail, 1988). Os 
folhelhos do topo da seção representam os depósitos 
formados no período de nível alto de lâmina d'água 
(transgressão) . 

Esta interpretação se ajusta ao Arenito Biriba e 
a todos os outros arenitos descontínuos da Formação 
Pojuca (arenitos Cambuqui e Imbé), nos quais obser· 
vam·se estruturas de tração, laminações cruzadas de 
pequeno porte, estratificação cruzada inclinada de 
baixo ângulo, intensa bioturbação subaérea e geome· 
tria lobada. 

3.3 - Marco 15 

No poço 7·TQ·130·BA (Taquipe n9 130, figo 4), 
obteve-se a testemunhagem mais completa do interva­
lo sedimentar correspondente à feição grafoelétrica, 
denominada por Passos (1967) de Marco 15, que se 
sobrepõe aos sedimentos descritos anteriormente. 
Embora o Marco 15 corresponda a um intervalo estra­
tigráfico, ele é operacionalmente expresso através de 
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Fig. 8 - Mapa de isólitas de arenito do Arenito 8iriba da Formação 
Pojuca. Note a geometria lobada, a descontinuidade dos 
corpos arenosos e o pinch-out para norte. 

Fig. 8 - Isolith map af sandst()nes cf 8iriba Sandstone, Pojuca For­
matian. Note fobed geometry, discontinuity of sandstone 
bodies, and general NNW-SSE trend. 

um nível definido pelo contato da base do folhelho 
de baixa resistividade, imediatamente sobre·posto à 
feição grafoelétrica denominada Marco 15 (fig. 4). 

Na base da sucessão vertical testemunhada (fig. 
4), observa-se que os arenitos com estruturas de tra· 
ção presentes no topo do Membro Catu, provavelmen· 
te canais distributários implantados sobre barras de 
desembocadura (conforme sugere o padrão thickening 
and coarsening upward que o Membro Catu apresenta 
no perfil de raios gama), gradam para lamitos areno· 
sos intensamente bioturbados, depositados em águas 
rasas, provavelmente numa baía interdistributária. 
Estes, por sua vez. são recobertos Dor folhelho cinza· 
escuro, ostracoidal, sem evidências de bioturbação, in· 
dicando condições de lâmina d'água mais profunda. 

Sobreposto, ocorre o intervalo areno-Iamoso ao 
qual está associada a feição grafoelétrica Marco 15 
(fig. 4). Aqui, tem· se bioturbação moderada (marcas 
de raízes e organismos perfurantes), que indicam o 
retorno de condições de águas bastante rasas. Note·se 
que o Arenito Biriba não se desenvolve nesta área. 
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ea lea...,ho, 00 sed imen,O$ OI'lg,nadot denl'o ~ pró 
11';' bae .. (ver i.em 41, Ind ica que " , rn6mM ,.,..,llIm 
do re.rll»lhamenlo e Irans.porte de Qt3PIÇM e vltlvu 
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lOS, ea'ICI.rlnicos da llt!nOm'nIlAs zonas de eanden· 
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IMrfodo de IrlnS!/fVUlO • ,nundaeJo .~., d. mat' 
gem da bacll IDeIl" Ftv.,., 1987). 

Os carbonatos do .0000000r10I por lolntilhO dnu 
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m.l, profunóH. 
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IflCr ....... ,o N profundidade d. lim,,,,, d ' •• (f'!l. ... 
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15 equivale, no ambiente lacustre, a uma superfície 
de inundação marinha (marine-flooding surface), con­
forme definido por Van Wagoner et al_ (1988). Con­
siderando-se este significado, pode-se utilizar o topo 
do Marco 15 como limite de parasseqüência (Van 
Wagoner et al.1988), ou de seqüência estratigráfica 
genética (Galloway, 1989). 

O mapa de isólitas de carbonato do Marco 15 
(fig. 10) sugere a existência de dois domínios fisiográ­
ficos distintos, plataformal e bacinal, separados por 
uma charneira muito incipiente. No primeiro, situado 
a norte/noroeste, os carbonatos possuem espessuras 
variando entre 1 m e 5 m, e recobrem continuamente 
toda esta área. Aqui, o Marco 15 apresenta caracte­
rísticas grafoelétricas uniformes e homogêneas (fig. 8 
de Pereira e Viana, 1984). No segundo, situado a sul/ 
sudeste, as espessuras apresentam variações notáveis, 
com valores que oscilam entre 1 m e 15 m. Neste do­
mínio, os corpos de carbonato possuem geometria 
lobada, alongada, orientada perpendicularmente à 
charneira. O Marco 15 apresenta-se, em perfis, anôma­
lo ou mal definido, e com padrões variáveis (fig. 6 de 
Pereira e Viana, 1984) .. 

Nas áreas de intenso diapirismo de folhelho -
baixos de Miranga e Camaçari -, a distribuição dos 
arenitos do Membro Catu, dó Biriba e dos carbonatos 
do Marco 15 é condicionada pela argilocinese (figs. 7, 
8 elO). 

4 - PETROGRAFIA DOS ARENITOS E CARBO­
NATOS 

O estudo petrográfico aqu i apresentado está con­
substanciado na análise de 26 lâminas delgadas, reti­
radas dos poços 7-TO-130-BA, 7 -AR-248-BA e 
7-FI-97-BA, acrescidas àquelas descritas por Pereira e 
Viana (1984). 

Pereira e Viana (1984) efetuaram minucioso 
estudo petrográfico dos carbonatos do Marco 15. Dis­
punha-se, naquela época, de uma única testemunha­
gem parcial do intervalo correspondente ao Marco 15 
em toda a Baçia do Recôncavo (5-AGB-l-BA, Água 
Grande "Barnes" n~ 1, testemunho 16). Este fato fez 
com que os autores realizassem a análise litológica 
deste intervalo com base em 57 lâminas delgadas, em 
sua maioria confeccionadas a partir de amostras de 
calha, obtidas em 41 poços situados na área de ocor­
rência do Marco 15. 

Os arenitos do Membro Catu da Formação Mar­
fim sãQ médios a finos, ao passo que aqueles que com­
põem o Arenito Biriba da Formação Pojuca são finos 
a muito finos. Nestes arenitos, o teor de matriz (fra­
ção < 30 /1) é inferior a 1,0% do volume total da ro­
cha, sendo que somente nos arenitos muito finos atin­
ge 11,0% do volume total. Não se observam variações 
composicionais significativas. A composição média do 
arcabouço (quartzo, feldspato e I íticos) é O, o FI7 
L3, predominando os subarcósios e arcósios submatu­
ros (nomenclatura baseada em Folk, 1974). 

Estes arenitos possuem baixos teores de cimento 
total, geralmente inferiores a 2,0% do volume total da 

rocha, sendo os mais freqüentes o cimento silicoso 
sob a forma de crescimento secundário sobre quartzo 
e feldspato, cimento carbonático (calcita espática e 
dolomita), e raras argilas autigênicas. Estas caracterís­
ticas conferem aos arenitos excelentes condições per­
moporosas, como indicam os dados de laboratório, 
com valores de porosidade e permeabilidade situados 
entre 21,0-25,0% e 16,0-1 400,0 mO, respectivamen­
te. Os arenitos do Membro Catu constituem excelen­
tes reservatórios de hidrocarbonetos em algumas áreas 
da bacia (e. g. Becker, 1984), ao passo que os Areni­
tos Biriba, com qualidade permoporosa relativamente 
inferior, constituem reservatórios de hidrocarbonetos 
somente em algumas áreas, como, por exemplo, nos 
campos de Miranga, Araçás e Fazenda Imbé. 

Os carbonatos do Marco 15 são representados 
por calcarenitos e, secundariamente, calcilutitos. 

Calcarenitos: são do tipo suportado pelo grão 
packstone (Dunham, 1962); em média 60·90% do 
volume total da rocha é formado por carapaças de 
ostracodes, tamanho areia média a fina (figs. 11 a, b e 
c); por vezes com granodecrescência ascendente (fig. 
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Fig. 10 - Mapa de isólitas de carbonato do Marco 15 - Formação Po­
juca. 

Fig. 10 - Isolith map Df Marker 15 carbonate, Pojuca Format/an. 
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mo biomicritos ostracoidais impuros (Folk, 1974), 
localmente neomorfizado. 

Ouando comparados aos biocalcarenitos ostra· 
coidais que compõem o Marco 58 da Formação Cano 
deias, no Compartimento Nordeste (Mato, 1989), ve· 
rifica-se que os que constituem o Marco 15 são forma· 
dos por grande quantidade de carapaças de ostracodes 
articuladas, preenchidas por micrita, e com matriz 
micrltica localmente neomorfizada_ Ao contrário, no 
Marco 58 predominam valvas de ostracodes, têm-se 
raras carapaças preenchidas por calcita espática e não 
ocorre matriz micrítica (Mato, 1989). O registro 
litológico que constitui o Marco 58 é interpretado por 
Mato (1989) como resultante do retrabalhamento, 
e posterior deposição das carapaças de ostracodes, em 
um lago profundo, por correntes de turbidez de baixa 
densidade. 

Calcílutitos: são pouco expressivos volumetrica­
mente e do tipo mudstone e wackestone (Dunham, 
1962), com carapaças e algumas valvas de ostracodes. 
As carapaças de ostracades apresentam preenchimen­
to semelhante àqueles presentes nos calcarenitos. Os 
terrígenos, granulação silte e rara areia muito fina, são 
quartzo e feldspato, e ocorrem em baixas percenta­
gens do volume total. 

5 - BIOESTRATIGRAFIA 

A rica fauna de ostracades não-marinhos presen­
te na Bacia do Recôncavo permitiu qUe Viana et al_ 
(1971) estabelecessem o zoneamento bioestratigráfico 
de todo o pacote sedimentar presente nesta bacia. 
As espécies de ostracodes usual mente apresentam 
amplitude vertical curta e variações intraespecíficas 
insignificantes, o que as tornam potencialmente úteis 
para estudos cronoestratigráficos e paleoecológicos 
(Van Morkhoven, 1962). Estes pequenos crustáceos de 
carapaça bivalva, calcária, com comprimento geral­
mente inferior a 1,5 mm, são predominantemente 
bentônicos, o que os torna teoricamente mais apro­
priados aos estudos paleoambientais. 

O objetivo do estudo bioestratigráfico foi obter 
dados que conduzissem a interpretações paleoambien­
tais por meio de análises qualitativas e quantitativas 
das associações de ostracodes do intervalo estratigrá­
fico que compreende o terço superior do Andar Rio 
da Serra - Zona Paracypridea brasiliensis Krommel­
bein 1961 (NRT 004) -, e a metade inferior do 
Andar Aratu - Zona Paracypridea obovata obovata 
Swain 1946 (NRT 005), intervalo esse que correspon­
de à passagem das formações Marfim e Pojuca (fig. 2). 
Objetivou-se, também, analisar o comportamento 
cronoestratigráfico do Marco 15, incluso neste inter­
valo (figs. de 4 a 6). 

Foram selecionados 34 poços representativos 
do intervalo estratigráfico em questão, sendo ana­
lisados 31 poços com amostras de calha e 3 poços -
7-AR-248-BA, 7-FI-97·BA e 7-TO-130-BA -, com 
amostras de testemu nho. 

A amostragem de calha foi realizada a partir da 

determinação, em perfis, do topo do Marco 15 nos 
diversos poços. De pos~ desses topos foram amostra­
dos 30 m acima e 60 m abaixo do marco pelo método 
de intervalo composto a cada 15 m, com o objetivo 
de se obterem amostras representativas das associa­
ções de ostracodes do topo do Marco 15 e da Forma­
ção Marfim. A quantidade de material foi de 60 g pa­
ra amostras de calha e de 120 g para amostras de tes­
temunho. 

5.1 - Significado Temporal do Marco 15 

As análises dos diversos poços estudados indicam 
que o Marco 15 ocorre dentro da Zona Paracypridea 
obovata obovata (NRT 005), Subzona Paracypridea 
e/egans e/egans Krommelbein 1962 (NRT 005.2) 
(fig. 4), porção basal da Formação Pojuca, mantendo 
sempre uma posição intermediária entre o topo das 
subzonas Paracypridea e/egans elegans (N RT 005.2) 
e IIhasina remanei cuneiformis Krommelbein 1963 
(NRT 005.1), jamais cruzando essas linhas. Portanto, 
o Marco 15 (zona de condensação) teria um significa­
do cronoestratigráfico no sentido de conter uma ou 
mais linhas de tempo e separar os estratos antigos 
(sotopostos) dos mais novos (sc,brepostos), visto que 
as zonas de condensação coincidem com superHcies 
de hiatos, que contêm intervalos de tempo variável 
(base dos downlaps) (Della Fávera, 1987). 

E interessante ressaltar que, no estudo de amos­
tras de calha, é diHcil a determinação do topo da 
Subzona N RT 005.1, devido a sua delgada espessura. 
Esta subzona é caracterizada por IIhasina remanei 
cuneiformis, IIhasina torosa Krommelbein 1963 e 
IIhasina amphotera Krommelbein 1963, e possui gran­
de extensão lateral, ocorrendo em toda a Bacia do 
Recôncavo. A extinção das formas de ostracodes des­
ta subzona OCorre ao nível do Arenito Biriba (figs. 5 
e 6). 

Cabe reportar a presença de Paracypridea similis 
similis Krommelbein 1961, com valva inversa (a valva 
esquerda recobre a valva direita) em relação ao holo­
tipo, em associação com formas de N RT 005.1 (figs. 
4 e 5). Admite-se, portanto, que na eventualidade des­
ta espécie, na forma inversa, ter confirmada sua distri­
buição vertical restrita à Subzona N RT 005.1, como 
se tem observado até o momento, tanto em amostras 
de calha como em testemunho, que a mesma possa vir 
a ser utilizada na caracterização da referida subzona. 

5.2 - Paleoecologia 

A interpretação paleoambiental teve por base os 
seguintes parâmetros: 
a) densidade faun ística, estimada pelo número de 

indivíduos no volume amostrado; 
b) diversidade específica, expressa pelo número de 

espécies na amostra; 
c) características morfológicas da carapaça, tais como: 

ornamentação, forma, calcificação e tamanho; 
d) dominância; 

B. Geoci. PETROBRÁS. Rio de Janeiro. 6(1/2):59·72. jan./jun. 1992 69 

mo biomicritos ostracoidais impuros (Folk, 1974), 
localmente neomorfizado. 

Ouando comparados aos biocalcarenitos ostra· 
coidais que compõem o Marco 58 da Formação Cano 
deias, no Compartimento Nordeste (Mato, 1989), ve· 
rifica-se que os que constituem o Marco 15 são forma· 
dos por grande quantidade de carapaças de ostracodes 
articuladas, preenchidas por micrita, e com matriz 
micrltica localmente neomorfizada_ Ao contrário, no 
Marco 58 predominam valvas de ostracodes, têm-se 
raras carapaças preenchidas por calcita espática e não 
ocorre matriz micrítica (Mato, 1989). O registro 
litológico que constitui o Marco 58 é interpretado por 
Mato (1989) como resultante do retrabalhamento, 
e posterior deposição das carapaças de ostracodes, em 
um lago profundo, por correntes de turbidez de baixa 
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5 - BIOESTRATIGRAFIA 

A rica fauna de ostracades não-marinhos presen­
te na Bacia do Recôncavo permitiu qUe Viana et al_ 
(1971) estabelecessem o zoneamento bioestratigráfico 
de todo o pacote sedimentar presente nesta bacia. 
As espécies de ostracodes usual mente apresentam 
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bein 1961 (NRT 004) -, e a metade inferior do 
Andar Aratu - Zona Paracypridea obovata obovata 
Swain 1946 (NRT 005), intervalo esse que correspon­
de à passagem das formações Marfim e Pojuca (fig. 2). 
Objetivou-se, também, analisar o comportamento 
cronoestratigráfico do Marco 15, incluso neste inter­
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do intervalo estratigráfico em questão, sendo ana­
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7-AR-248-BA, 7-FI-97·BA e 7-TO-130-BA -, com 
amostras de testemu nho. 

A amostragem de calha foi realizada a partir da 

determinação, em perfis, do topo do Marco 15 nos 
diversos poços. De pos~ desses topos foram amostra­
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temunho. 

5.1 - Significado Temporal do Marco 15 

As análises dos diversos poços estudados indicam 
que o Marco 15 ocorre dentro da Zona Paracypridea 
obovata obovata (NRT 005), Subzona Paracypridea 
e/egans e/egans Krommelbein 1962 (NRT 005.2) 
(fig. 4), porção basal da Formação Pojuca, mantendo 
sempre uma posição intermediária entre o topo das 
subzonas Paracypridea e/egans elegans (N RT 005.2) 
e IIhasina remanei cuneiformis Krommelbein 1963 
(NRT 005.1), jamais cruzando essas linhas. Portanto, 
o Marco 15 (zona de condensação) teria um significa­
do cronoestratigráfico no sentido de conter uma ou 
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Esta subzona é caracterizada por IIhasina remanei 
cuneiformis, IIhasina torosa Krommelbein 1963 e 
IIhasina amphotera Krommelbein 1963, e possui gran­
de extensão lateral, ocorrendo em toda a Bacia do 
Recôncavo. A extinção das formas de ostracodes des­
ta subzona OCorre ao nível do Arenito Biriba (figs. 5 
e 6). 

Cabe reportar a presença de Paracypridea similis 
similis Krommelbein 1961, com valva inversa (a valva 
esquerda recobre a valva direita) em relação ao holo­
tipo, em associação com formas de N RT 005.1 (figs. 
4 e 5). Admite-se, portanto, que na eventualidade des­
ta espécie, na forma inversa, ter confirmada sua distri­
buição vertical restrita à Subzona N RT 005.1, como 
se tem observado até o momento, tanto em amostras 
de calha como em testemunho, que a mesma possa vir 
a ser utilizada na caracterização da referida subzona. 

5.2 - Paleoecologia 

A interpretação paleoambiental teve por base os 
seguintes parâmetros: 
a) densidade faun ística, estimada pelo número de 

indivíduos no volume amostrado; 
b) diversidade específica, expressa pelo número de 

espécies na amostra; 
c) características morfológicas da carapaça, tais como: 

ornamentação, forma, calcificação e tamanho; 
d) dominância; 
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e) tafonomia, interpretados de acordo com critérios 
estabelecidos por Carbonel et ai. (1988). 
Em linhas gerais, observa·se que existe na Bacia do 

Recôncavo uma faixa mais prop(cia para os ostraco­
des, durante a deposição do intervalo estratigráfico 
em estudo, que corresponderia aos compartimentos 
Sul e Central (figs. 4 e 5), onde se verifica, para todas 
as biozonas, maior densidade faunlstica e diversidade 
especifica, provavelmente associada ao desenvolvi­
mento de vegetação submersa em sedimentos lamo­
sos. No Compartimento Nordeste (fig. 6), por sua vez, 
observa-se uma diminuição marcante em todas as po­
pulações, em função da influência da sedimentação 
fluviodeltaica que destruiu o biótopo vegetal, ocor­
rendo deposição de arenitos e aumento de turbidez da 
água. 

A análise da distribuição de ostracodes nos po­
ços testemunhados permite fazer considerações acer­
ca dos paleoambientes na passagem do Andar Rio da 
Serra para o Andar Aratu. 

A associação de ostracodes da Subzona Cypridea 
ventronodata Krommelbein 1962 (NRT 004.5), An­
dar Rio da Serra, é caracterizada por formas grandes e 
bem calcificadas, densidade faunística e diversidade 
específica elevadas, sugerindo um ambiente lacustre 
de lâmina d'água bastante rasa, bem oxigenado e rico 
em carbonato de cálcio. A extinção desta fauna ocor­
re com a deposição de folhelhos cinza-escuros, ostra· 
coidais, sem evidência de bioturbação, indicando con· 
dições de lâmina d'água mais profunda (figs. 4 e 6). 

A associação de ostracodes da Subzona IIhasina 
remanei cuneiformis (NRT 005.1), Andar Aratu, é 
caracterizada por formas de tamanho pequeno a mé· 
dio, pouco calcificadas, ao contrário do que se obser­
va para as formas da Subzona Cypridea ventronodatJ 
(N RT 004.5), sugerindo um ambiente de lâmina 
d'água rasa, mas relativamente mais profunda que 
aquela observada para a Subzona N RT 004.5. A ex­
tinção daquela subzona ocorre no nível do Arenito 
Biriba (figs. 5 e 6). 

A feição grafoelétrica Marco 15 foi bem amos­
trada na testemunhagem do poço 7-TQ-130-BA (fig. 
4). Observando-se a distribuição dos ostracodes neste 
intervalo, destaca-se uma porção inferior/média com 
sedimentos areno-Iamosos moderadamente bioturba­
dos, e caracterizados por uma fauna de N RT 005.2, 
com ostracodes de carapaças delgadas, dominância de 
Paracypridea elegans elegans sobre as demais espécies, 
e uma elevada densidade faunística, sugerindo um 
ambiente de lâmina d'água rasa e restrito; este con­
trasta com o ambiente de águas mais profundas na 
porção superior onde foi depositado o biocalcare­
nito do Marco 15. Os folhelhos que recobrem os 
biocalcarenitos possuem uma fauna pobre da Subzona 
NRT 005.2, sugerindo um ambiente lacustre mais 
profundo. 

Tolderer-Farmer et ai. (1989) atribuem às asso­
ciações do final do Andar Rio da Serra - Subzona 
Cypridea ventronodata (NRT 004.5) um ambiente 
litorâneo, com O a 10 m de profundidade, em que o 

lago. nessa época, deve ter sido eutrófico e oligo-hali­
no. Para a associação da Subzona Paracyprtdea ele· 
gans elegans (NRT 005.2), Andar Aratu, sugerem um 
ambiente litorâneo a sublitorâneo com lâmina de no 
máximo 15 m. Inferências sobre as variações climáti­
cas ocorridas durante a sedimentação deste intervalo 
estratigráfico baseiam-se na análise da microflora (Re­
gali, 1966), segundo a qual o clima reinante durante 
este perlodo era seco. 

6 - CONCLUSOES 

No mapa de isólitas do Arenito Biriba da Forma· 
ção Pojuca destacam·se a geometria externa lobada, o 
pinch·out para norte, e o fato destes corpos arenosos 
não estarem conectados a um sistema alimentador. 
Propõe-se, para este arenito, um modelo deposicional 
fortemente controlado por variações relativas do nlvel 
do lago. 

As relações observadas em afloramentos eviden­
ciam uma superflcie erosiva com forma acanalada, na 
qual estão encaixados corpos delgados, com geome­
tria externa sigmoidal, de arenito muito fino, com 
estruturas sedimentares similares àquelas observadas 
em testemunhos do Arenito Biriba. A superfície ero­
siva e as incisões teriam sido formadas num período 
de queda relativa do nlvel do lago (avanço da linha de 
costa). Posteriormente, com a taxa de subsidência 
excedendo a taxa de queda eustática, ocorre a subida 
relativa do n(vel da lâmina d'água (recuo da linha de 
costa), a qual impede a continuidade dos processos 
erosivos, e propicia o preenchimento das irregularida­
des de fundo por depósitos com caracterlsticas del­
taicas, encobertos por sedimentos pel íticos da trans­
gressão seguinte. Esta sedimentação equivaleria àquela 
que ocorre no lowstand systems tract-Iowstand wedge 
nas bacias marinhas. 

O registro sedimentar observado neste intervalo 
estratigráfico evidencia que a porção basal e média 
do Marco 15, juntamente com O folhelho sotoposto, 
constitui uma sucessão shallowing upward e, neste 
caso, também coarsening upward. As camadas de bio­
calcarenito presentes no topo do marco, e os folhe­
lhos sobrepostos, indicam um subseqüente incremen< 
to na profundidade da lâmina d'água. Portanto, pode­
se considerar que o topo do Marco 15 equivale, no 
ambiente lacustre, a uma superflcie de inundação 
marinha. Considerando-se este significado, pode-se 
utilizar o topo do Marco 15 como limite de parasse­
qüência, ou de seqüência estratigráfica genética. 

O topo da feição grafoelétrica Marco 15 carac­
teriza-se pela ocorrência de biocalcarenitos ostracoi­
dais, do tipo suportado pelo grão, constituldos por 
carapaças de ostracodes geralmente preenchidas por 
micrita, a qual está, localmente, neomorfizada para 
calcita espática. O predomlnio, nas camadas de bio­
calcarenito, de sedimentos originados dentro da pró­
pria bacia indica que estas resultam do retrabalhamen­
to e transporte de carapaças e valvas previamente de­
positadas. São depósitos caracterlsticos das denomi-
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constitui uma sucessão shallowing upward e, neste 
caso, também coarsening upward. As camadas de bio­
calcarenito presentes no topo do marco, e os folhe­
lhos sobrepostos, indicam um subseqüente incremen< 
to na profundidade da lâmina d'água. Portanto, pode­
se considerar que o topo do Marco 15 equivale, no 
ambiente lacustre, a uma superflcie de inundação 
marinha. Considerando-se este significado, pode-se 
utilizar o topo do Marco 15 como limite de parasse­
qüência, ou de seqüência estratigráfica genética. 

O topo da feição grafoelétrica Marco 15 carac­
teriza-se pela ocorrência de biocalcarenitos ostracoi­
dais, do tipo suportado pelo grão, constituldos por 
carapaças de ostracodes geralmente preenchidas por 
micrita, a qual está, localmente, neomorfizada para 
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nadas zonas de condensação, e teriam sido formados 
num perrodo de transgressão e inundação regional 
da margem da bacia. 

O Marco 15 ocorre dentro da Zona Paracypridea 
obovata obovata (N RT 005), Subzona Paracypridea 
elegans elegans (NRT 005.2), mantendo sempre uma 
posição intermediária entre o topo das subzonas 
NRT 005.2 e NRT 005.1, jamais cruzando essas li· 
nhas, conferindo-lhe significado cronoestratigráfico. 
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nadas zonas de condensação, e teriam sido formados 
num perrodo de transgressão e inundação regional 
da margem da bacia. 

O Marco 15 ocorre dentro da Zona Paracypridea 
obovata obovata (N RT 005), Subzona Paracypridea 
elegans elegans (NRT 005.2), mantendo sempre uma 
posição intermediária entre o topo das subzonas 
NRT 005.2 e NRT 005.1, jamais cruzando essas li· 
nhas, conferindo-lhe significado cronoestratigráfico. 
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EXPANOEO ABSTRACT 

A regional analysis was conducted of the stratigraphic 
intervallacated between the top of the Marfim 
Farmation and the top of Marker 15 of the Pojuca 
Farmation, in the Recôncavo basin and southern part 
of the Tucano basin. The purpose was to arrive at an 
understanding of the sedimentary evolution in the 
passage from the Rio da Serra Stage to the Aratu Stage, 
Ear/y Cretaceous. Aspects of the environmental and 
temporal significanee anti biostratigraphie behavior of 
Marker 15 are also discussed. 
The first progradational sedimentation occurred inside 
the lake only at the end of the Rio da Serra Stage, 
with the sedimentation of the Marfim Formation. In 
that period diastrophism was mi/der than during the 
Middle Ria da Serra Stage, and the basin is believed to 
have acted much like a ramp, with shallow-water 
sedimentation occurring in nearly ali parts. The 8iriba 
Sandstone and later the calcarenites of Marker 15 were 
deposited in a relatively shallow-water environment o ver 
this practical/y flat substratum, molded by the delta 
plain Df the Marfim Formation, thus beginning 
sedimentation of the Pojuca Formation. 
The vertical suceessions observed in the Catu Member of 
the Marfim Formation suggest a prograding fluvial­
deltaie system, river dominated highly constructive, 
lobed developed in an extensive shallow lake, which 
generated tabular sandy bodies through the coalescence 
of mouth bars. 
The 8iriba Sandstone of the Pojuca Formation averlies 
shales and sandy-muddy sediments eovering the Catu 
Member. It is camposed of fine to very fine sandstanes 
displaying climbing ripple lamination, current lamination, 
ar c/imbing ripple lamination turning to law-angle 
cross laminatian (sigmoid). 
The isolith map of the 8iriba Sandstane reveals a lobed 
externaI geometry, pinching out· to the north; it further 
shows that these sandy badies are not connected to any 
feeding system. In the madel proposed for this 
sandstone, depasition is strangly cantralled by relative 
variations in the lake levei. 
Relations observed in autcroppings show evidence of an 
erosive, channel-shaped surface, imbedded with thin, 
very fine-sandstone bodies displaying a sigmoidal 
externai geometry, with sedimentary structures Similar 
to thase observed in 8iriba Sandstone core samples. The 

erosive surface and incisions are believed ta have formed 
during a periad af relatively law lake leveI (advancing 
coastline). Later, with the subsidence rate surpassing 
the rate af eustatic drop, a relative rise in water leveI 
occurred (receding caastline), foresta/ling continuity af 
erosive precesses and prompting the fi/ling in of bottam 
irregularities by deposits of deltaie characteristies, 
covered by the pelitic sediments af the subsequent 
transgression. This sedimentatian is equivalent to that 
which occurs in lowstand systems traet-Iowstand wedge 
af marine basins. This interpretatian fits the 8iriba 
Sandstone as well as ali other discontinuous sandstones 
Df the Pojuca Formation (Cambuqui and Imbé 
sandstones). 
The sedimentary record observed in this stratigraphic 
interval suggests that the basal and middle portions of 
Marker 15, together with the underlying shale, constitute 
a succession that shallows upward and, in this case, also 
coarsens upward. The biocalcarenite layers observed at 
the top of the marker and the overlying shales suggest a 
sUbsequent increase in water depth. The top of Marker 
15 can therefore be seen as equivalent, in the lacustrine 
environment, to a surface of marine floading. This 
means the top of Marker 15 ean be used as a boundbrv 
of the parasequence ar of the genetic stratigraphic 
sequence. 
The top of the graphoeleetric feature is characterized by 
the oecurrence of grain-supponed ostracode 
biocalcarenites, made up of ostracode earapaees 
generally filled in with micrite, which in turn 
neomorphoses local/y into sparry ealcite. The dominance 
in biocalcarenite layers of sediments originated in the 
basin itself indicates that these layers are the result of 
the reworking and transpon of carapaces and valves 
deposited earlier. These deposits are characteristic of 
condensation zones and are believed to have formed 
during a period of regional transgression and flooding 
of the basin margin. 
Marker 15 occurs inside the Paracypridea obovata 
obovata zone (NRT 005), Paracypridea elegans elegans 
subzone (NR T 005.2), always intermediary between the 
top of subzones NRT 005.2 and NRT 005.1 and never 
crossing these lines, lending the marker its 
chronostratigraphic significanee. 
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